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Mas não tinha sido um sonho, não. O que aconteceu foi que, logo de manhã, assim que acordou, 

abriu a caixa para ver a estrela e a estrela não estava lá. Ou por outra, estava lá, mas não era a mesma, era 

assim como uma estrela de lata. E então pensou que lha tinham trocado, para pensar qualquer coisa, porque 

aquilo, realmente, não era coisa que se pensasse. É claro que brilhava um pouco. Mas toda a estrela de lata 

brilha. O que é, só de dia, quando lhe bate o sol. E mesmo assim, não muito. Que afinal, com sol todas as 

coisas brilham com o brilho que é do sol e não dessas coisas. E a estrela brilhava com um brilho só dela. Mas 

nada disse à mãe do que se passara, porque a mãe com certeza respondia-lhe com uma sova. E muito menos 

ao pai, que arreava ainda mais duro. De forma que se calou. Passou assim o dia muito quieto e portanto 

muito triste, porque quando se está alegre a gente mexe-se sempre bastante. A mãe punha-lhe o comer 

diante e ele mal lhe tocava. Então ela começou a preocupar-se e perguntou: 

- Mas que é que tu tens, meu filho? Estarás doente? 

Ele, muito sério, disse que não, só com a cabeça. 


